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RESUMO 

 

O esporte tem uma presença constante na sociedade e é hegemônico nas 

aulas de Educação Física. Assim, o presente estudo teve como objetivo conhecer a 

idéia dos alunos sobre esportes alternativos e pesquisar suas opinião sobre as aulas 

de Educação Física e suas experiências. O estudo teve caráter descritivo, pois 

buscou observar, analisar e descrever a opinião dos alunos além de usar a opinião 

dos entrevistados como base e interpretação do autor desse trabalho. A amostra 

foram 40 alunos do 3º ano do Ensino Médio de um colégio público de Londrina. 

Depois de analisar os resultados, concluímos que os alunos associam Educação 

Física com saúde e qualidade de vida, que gostam de Educação Física, tiveram em 

sua maioria somente esportes nas aulas de Educação Física e que gostariam de ter 

esportes alternativos nas aulas de Educação Física. 
 

 

 

Palavras-chave: Educação Física, Esportes Alternativos, saúde, qualidade de vida, 

hegemônico. 
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CAPÍTULO 1 

 

INTRODUÇÃO 
 

 

 

 
O valor que a escola tem para a sociedade é inegável. A educação determina o que 

o indivíduo é dentro de uma sociedade.  Weber afirma que há diferentes níveis de 

educação, diferentes estilos de vida e diferentes posições sociais, tudo isso interligado. 

(RIBEIRO E CRUZ, 2011) Porém a educação afeta diretamente, não só um indivíduo na 

sociedade, mas toda ela. Pode se pegar como exemplos países que investiram em 

educação, como o Japão e outros países orientais, que adotando essa medida saíram de 

grandes crises para melhorarem consideravelmente seu status no mundo.   

A Educação Física faz parte do currículo educacional e deveria trazer sua 

contribuição principalmente no que se refere à saúde que é entendida não só como saúde 

física, mas também psicológica social e afetiva. A Educação Física é um dos componentes 

obrigatórios em todas as fases de ensino da escola e muitos estudos asseguram a 

importância do exercício físico em todas as fases da vida. O sedentarismo é atualmente um 

dos grandes problemas da modernidade e afetam muitos jovens. (BIAZUSSI, 2011) Por isso 

a Educação Física é importante em auxiliar o jovem na conscientização de uma vida ativa. 

Com esses dois fatores em mente, educação e saúde podemos notar que a 

Educação Física está envolvida diretamente neles e por isso, tem que ser reconhecida 

socialmente como uma área importante a ser levada em consideração.  

O papel da Educação Física é importante também, pois ela deve fazer com que o 

aluno perceba que movimentar é um ato natural do ser humano e que mesmo depois que 

deixar a escola, todas as pessoas devem continuar tendo práticas motoras e não ficar 

presas a um estilo de vida sedentário. A Educação Física deve ser constituída num 

processo de Educação ao longo da vida das pessoas, chegando também aos jovens, 

adultos e idosos, independente do local em que é desenvolvido. (TUBINO, 2000) 

Tendo em vista o currículo da Educação Física, Etchepare ,Pereira e Teixeira 

(2005,p.1) dizem que:  
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 [...] a importância de se ter bem claro os conteúdos 

que serão trabalhados no sentido da disciplina não 

se tornar uma repetição de práticas muitas vezes 

sem nenhum significado para nosso aluno. Além dos 

conteúdos, os currículos devem abarcar os conceitos 

e concepções das diferentes teorias de ensino e 

aprendizagem de forma explícita. Além disso, é 

necessário que sejam criadas condições, pelos 

diferentes agentes envolvidos nos processos 

educacionais, que estes conteúdos sejam 

trabalhados com qualidade e para que as propostas 

não sejam apenas documentos que só servem para 

atender a normas institucionais.  

 

 

De acordo com Paraná (2007) os conteúdos estruturantes da Educação Física são: 

esporte, jogos, ginástica, lutas e dança. Porém quando fala se de Educação Física escolar, 

geralmente o esporte predomina. O surgimento do esporte na escola brasileira se deu 

principalmente na década de 70 em que havia uma ditadura em curso e o esporte foi usado 

como ferramenta ideológica, pois se entendia na época que para um país destacar se 

mundialmente, tanto política como economicamente, era necessário destacar-se também no 

esporte. Será abordado com mais detalhes o histórico da Educação Física e seu surgimento 

na escola mais para frente. 

Assistindo aulas de Educação Física nos tempos atuais principalmente no ensino 

médio, geralmente pode-se ver aulas em que os alunos não têm muita motivação para 

participar e muitos sequer esboçam ir para dentro da quadra para fazer a aula. Muitos 

podem ser os fatores dessa desmotivação como falta de identidade da Educação Física, 

falta de afinidade realmente dos alunos para com a matéria, aulas em que o professor 

apenas solta uma bola para eles jogarem, a fase em que se encontram em que querem 

estar com uma boa aparência para citar alguns fatores. Outros fatores desfavoráveis para 

uma boa aula de Educação Física podem ser a questão da carência de espaço físico de 

algumas escolas e pouca variabilidade de materiais. (BETTI, 1995)  

 

 

1.1 Problema 
 

Nesse estudo será focalizado uma hipótese de fator: a  rotina. É sabido que na 

maioria das aulas de Educação Física o professor quando resolve dar aulas, os seus 
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conteúdos são os mesmos esportes tradicionais de sempre: vôlei, basquetebol, handball, 

futsal e atletismo. Mas será que a introdução de esportes alternativos pode ajudar a atrair 

mais a atenção dos alunos para as aulas de Educação Física?  

  

 
1.2 Objetivo Geral 
        

 Conhecer a idéia dos alunos sobre esportes alternativos. 
 

 
1.3 Objetivos Específicos 

          

 Pesquisar a opinião dos alunos sobre as aulas de Educação Física. 

 Analisar e relacionar suas respostas com os novos esportes propostos. 
 

1.4 Justificativa 
       

A idéia desse trabalho é partir do que já está consolidado nas aulas de Educação 

Física, que é o esporte, para acrescentar alguns outros esportes como fatores para ampliar 

o leque das aulas de Educação Física. 

Este trabalho se justifica, pois é notória a falta de interesse dos alunos nas aulas de 

Educação Física e que o conteúdo que os professores procuram ministrar suas aulas 

geralmente é o esporte, por isso adcionar novos esportes nas aulas de Educação Física 

pode ser uma boa opção para que os alunos participem mais das aulas. A reação ao novo 

pode ser de não aceitação no início, mas também a curiosidade e o próprio efeito de uma 

novidade podem alterar a motivação dos alunos e assim contribuir para a melhora das aulas 

de Educação Física que está perdendo cada vez mais espaço e valor dentro da escola e 

consequentemente da sociedade, o que é nítido basta apenas irmos às escolas no geral e 

comprovaremos essa tese.  

Desta maneira, o primeiro capítulo desse trabalho será sobre a história da Educação 

Física e a presença do esporte na escola, buscando assim compreender um pouco mais 

desse fenômeno que se faz muito presente na sociedade e é presença certa nas aulas de 

Educação Física. Procuraremos entender como se deu processo de introdução dos esportes 

na escola via Educação Física. 
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O segundo capítulo abordará o ensino médio que é um período em que os alunos 

aderem se menos as aulas de Educação Física, daí que será pensado nessa fase de ensino 

para solucionar o problema da falta de interesse dos alunos.  

O terceiro capítulo abordará os esportes alternativos, não só conceituando esse 

termo, mas discorrendo mais sobre vários esportes que podem ser conteúdos novos e ricos 

que podem despertar a atenção dos alunos e algumas experiências já comprovadas com 

êxito.   
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CAPÍTULO 2 
 

REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

 

 

2.1 História da Educação Física 
 

A história da Educação Física brasileira pode ser dividida em diferentes correntes do 

tempo. Vamos abordar duas delas. A primeira descreve a Educação Física segundo os 

períodos políticos A segunda fala sobre as tendências da Educação Física brasileira. Depois 

será abordado o ensino médio, suas condições, realidades e objetivos através dos PCNs e 

da LDB e de autores. Por último, será discutido sobre o esporte e suas alternativas além dos 

esportes mais tradicionais.  

 

 

2.1.1 Educação Física segundo os períodos políticos 
 

O Brasil durante sua história de pouco mais de 500 anos passou por vários tipos de 

governo e dentro de cada um deles a Educação Física pode ser contada de uma forma que 

se apresentou para a sociedade influenciada pelas autoridades do momento.  

Marinho (19--) começa descrevendo o primeiro momento histórico  como Brasil 

Colônia (1500-1822). Período esse em que o país era habitado por índios que em suas 

atividades para sobrevivência, predominantemente físicas, como arco e flecha, natação, 

canoagem, corridas, marchas, touradas entre outras caracterizam nossas primeiras 

manifestações corporais. Segundo Matta (2001) os índios praticavam a Educação Física a  

partir dessas atividades livres.A partir daí pode se ver atividades que são realizadas até hoje 

inclusive campeonatos mundiais como de natação e corrida. Arantes (2008) explica que com 

a vinda dos jesuítas para ensinar os índios, continuou não havendo aulas de Educação 

Física, porém, tinham atividades ligadas ao movimento corporal como peteca e arco e flexa. 

O segundo momento histórico foi o Brasil Império (1822-1889). Pode se destacar 

desse período que Rui Barbosa foi um grande incentivador a prática das atividades físicas. 

(MARINHO, 19--) Rui Barbosa colocava a educação Física como fundamental na formação 
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intelectual, moral e espiritual da juventude. (MATTA, 2001) Esgrima, natação e ginástica 

eram as principais atividades físicas, sobretudo em instituições militares na época. 

Interessante ressaltar que o remo ganha força nesse período. As atividades aquáticas são 

as mais praticadas porque nesse momento o Rio de Janeiro era onde tudo acontecia e se 

destacava pelas suas praias e rios. Digno de nota também que nessa época as atividades 

físicas eram privilégio apenas dos considerados ´´ cidadãos``, pessoas da elite, que tinham 

aulas praticamente autônomas através de instrutores nas poucas escolas do país até então. 

(ARANTES, 2008)  

O terceiro momento histórico é o Brasil República (1889-1979), um grande período e, 

acima de tudo, com muitos acontecimentos por isso dividiremos esse momento em três.  

O primeiro período que vai de 1889-1920 foi marcado pela ginástica de origem alemã 

que se estabeleceu em razão das muitas famílias alemãs que vieram para o Brasil e pelos 

soldados alemães que depois da guerra resolveram ficar no país trazendo assim a ginástica 

como parte de sua cultura para o Brasil. Porém depois do final da Primeira Guerra Mundial 

(1914-1918) com a derrota da Alemanha, a ginástica alemã perde seu caráter oficial ficando 

em segundo plano, dando lugar de destaque para a ginástica sueca. Rui Barbosa, como 

grande incentivador das práticas físicas, emite pareceres em favor da ginástica sueca. Havia 

muitos esportes praticados na época como o remo, com vários clubes sendo fundados e era 

a principal atividade esportiva da mocidade da época. Natação e pólo aquático tinham força 

com várias competições sendo disputadas, além do basquetebol, esgrima, tênis que era um 

desporto da elite, xadrez e o futebol. (MARINHO, 19--) Pode se ver que além das atividades 

aquáticas continuarem predominando aparecem também esportes que são dos mais 

populares hoje como basquetebol e futebol.  

O segundo período da república (1921-1945) aparece a ginástica francesa, 

substituindo o método alemão. A calistenia voltada para o sexo feminino e a ginástica sueca 

para o sexo masculino também estavam presentes nesse momento. Porém com o tempo 

essa divisão de gênero passou a ser adaptada para situações em que não houvesse mais 

essa divisão. (MARINHO, 19--) A cópia da França por parte do Brasil se deu em relação à 

Educação Física. Em 1921 foi aprovado o Regulamento de Instrução Física Militar, assim 

como na França, trazida recentemente pelos próprios. (CASTRO, 1997) Nesse período, 

segundo Matta (2001) a Educação Física passa a ser obrigatória no ensino secundário e 

começa a surgir as primeiras escolas superiores de Educação Física. Os esportes da época 

eram: futebol o mais popular, natação, vôlei, basquete, tênis, iatismo e constrói se muitos 

ginásios nesse período. Aqui o futebol passa a ser mais popular de todos inclusive dos 

esportes aquáticos e a ginástica que vai passando de um país europeu para outro a sua 

influência no Brasil. 
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No terceiro período (1946-1979) a ginástica de origem francesa ainda permanece 

forte, aparece o método natural austríaco. As ginásticas femininas também ganham 

destaque. A influencia japonesa aparece nas lutas jiu-jitsu e judô. Esse é um período de 

grande intensidade dos desportos devido ao incentivo do governo.  As aulas de Educação 

Físicas eram usadas para aumentar o espírito nacionalista. (ARANTES, 2008) 

 

 

2.1.2 Tendências da Educação Física brasileira 
 

Ghiraldelli (1988) descreve a primeira tendência a Educação Física Higienista (até 

1930). Teve como tese que a Educação Física é uma atividade capaz de garantir a 

aquisição e manutenção da saúde individual. O papel da Educação Física era formar 

homens e mulheres sadios, fortes, dispostos a ação. Para Góis Junior (2000) esse 

movimento teve papel destacado para o início da industrialização brasileira. Porém, além da 

saúde individual ela se preocupava também com a sociedade em si e com essa concepção 

a ginástica, o desporto, os jogos recreativos entre outros deviam disciplinar os hábitos das 

pessoas para se afastarem de práticas que deterioram a saúde e a moral, o que 

comprometeria a vida coletiva. Hoje pode se ver um pouco disso no crescente número de 

academias em que as pessoas acreditam na aquisição de saúde e beleza através de 

Educação Física. Cuida se do corpo para preservar a saúde e beleza e manter o estético-

corporal imposto pela mídia. Sobre o período higienista Custodio (2003, p.1) afirma que 
 

 

[...] O liberalismo do início do século XX em nosso 

país acreditou na educação, na Educação Física e 

particularmente na escola, como redentora da 

humanidade. Sobre os ombros da educação e da 

escola foram depositadas as esperanças das elites 

intelectuais na construção de uma sociedade 

democrática e livre de problemas sociais. Os liberais 

não titubeavam em jogas às costas da ignorância 

popular a culpa pelos problemas sociais que, em 

verdade, se originavam da perversidade do sistema 

capitalista. A função de assegurar a saúde e o vigor 

dos corpos, aumentando a reprodução e longevidade 

dos indivíduos, incrementar a população do país e 

melhorar os costumes privados e a moral pública, 

observa se uma tentativa simplista de resolver os 
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problemas da saúde pública na escola através da 

Educação Física.  

 

 

Hoje pode-se ver um pouco disso no crescente número de academias em que as 

pessoas acreditam na aquisição de saúde e beleza através de Educação Física. Cuida se 

do corpo para preservar a saúde e beleza e manter o estético-corporal imposto pela mídia. A 

Educação Física Higienista perdeu terreno para a Educação Física Militarista com o conceito 

de saúde mudando seu foco do individuo para a pátria.  

A Educação Física Militarista (1930-1945) é a segunda tendência e têm como 

concepção impor a sociedade padrões de comportamento estereotipados, frutos da conduta 

disciplinar de exército. Seu foco está na juventude, para formá-los para a guerra. O papel da 

Educação Física nesse contexto se torna de colaborar no processo de ´´ seleção natural`` 

eliminando os fracos e premiando os fortes, para ´´ limpar a raça``. Nessa Educação Física 

a ginástica, os desportos e os jogos recreativos visam eliminar os ´´incapacitados físicos`` 

para aumentar em força e poderia a população. (GHIRALDELLI, 1988) O desporto ajudava 

na saúde e preparação do homem para o trabalho. Características como coragem, 

vitalidade, heroísmo e disciplina embasam a Educação Física nesse momento. 

(CASTELLANI, 1993). Com o fim do nazifacismo que o embasava, a Educação Física 

Militarista tem que se reciclar, porém suas marcas ficaram na Educação Física até nos dias 

de hoje seja na ginástica seja nos desportos, pois ainda vemos nas aulas os mais 

habilidosos e fortes fisicamente prevalecendo sobre os demais que ficam a margem da aula.  

A educação entra em pauta propriamente dita na terceira tendência que é a 

Educação Física Pedagogicista (1945-1964). Em sua concepção, ela vai reclamar da 

sociedade encarar a Educação Física não só como prática para promover saúde ou 

disciplinar a juventude, como fizeram as outras tendências, mas também encarar a 

Educação Física como prática educativa. Ela se preocupa com a juventude e defende a 

ginástica, os desportos e a dança como meios de educação do alunado. São instrumentos 

que levam a juventude a aceitar as regras de convívio democrático e preparar as novas 

gerações para desenvolverem características tais como altruísmo, culto a riqueza entre 

outros. A Educação Física e o seu profissional são valorizados e respeitados acima das 

lutas políticas dos interesses de diversas classes e volta se para a Educação Física do 

homem brasileiro preservando sua cultura. (GHIRALDELLI, 1988). Castellani (1993) ressalta 

que nesse momento a formação acadêmica do curso de Educação Física é diferenciada dos 

demais cursos, tendo menos tempo e formação de caráter técnico. Vê se ai uma busca de 

valorização da Educação Física como importante para a educação e os profissionais deviam 

ser mais respeitados dentro da sociedade mesmo sua formação acadêmica ficando aquém 
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das outras tidas como cursos superiores. Tavares, Dias e Souza (2009) acrescentam que 

nessa tendência a ação pedagógica dos professores estava ligada aos modelos francês, 

sueco e austríaco.   

A Educação Física Competitivista (pós 64) é a quarta tendência. Sua função é de 

hierarquizar e elitizar a sociedade através de competições e ter como valor a superação 

individual rumo a uma sociedade moderna. A Educação Física Competitivista procura formar 

o atleta-herói que vence todas as dificuldades para ser campeão e volta se para o desporto 

de alto nível, o massificando para aumentar o numero de medalhas olímpicas no país. 

(GHIRALDELLI, 1988) Rother e Franzen (2005, p.1) explicam que a Educação Física volta 

se para o rendimento e torna se tão associada ao esporte que, ao invés do esporte ser uma 

ferramenta da Educação Física, ambos tornam se a mesma coisa. Para ilustrar, as 

medalhas olímpicas foram na época de atletas militaristas e a seleção de futebol campeã da 

Copa do Mundo no México em 1970 eleva o espírito ufanista brasileiro, mostrando a força 

do povo brasileiro e a necessidade de se acreditar no país. Desenvolve se o Treinamento 

Desportivo baseado nos avanços dos estudos da Fisiologia do Esforço e da Biomecânica, 

capazes de melhorar a técnica desportiva. Mas, além dessa busca de medalhas para elevar 

o moral do país, por trás disso estava a tarefa de desmobilizar a população com os meios de 

comunicação oferecendo doses exageradas de esporte seja espetáculo seja de alto nível, 

deixando assim a população anestesiada e desatenta aos acontecimentos políticos da 

ditadura em curso que os afetavam. (CASTELLANI, 1993) Isso ainda pode ser visto hoje, 

pois os esportes mais queridos pela população são usados para manipular exatamente a 

população pelos políticos e na Educação Física também se reflete a busca de talentos visto 

que estamos em época de Copa do Mundo e Olimpíadas no Brasil. Para Nascimento, Freris 

e Sousa (2004, p.1), essa tendência faz com que a Educação Física mergulhe num estado 

de frivolidade. 

A quinta e última tendência é a Educação Física Popular. Não há muita produção 

teórica sobre ela, porém ela difere das outras ao não se preocupar com a saúde pública 

nem com a disciplina e menos com busca de medalhas entendendo ser de outras áreas 

essas questões. Para ela, a Educação Física é ludicidade e cooperação, sendo os 

desportos, a dança, a ginástica responsável por organizarem e mobilizarem os 

trabalhadores, tudo isso para construir uma sociedade efetivamente democrática. 

(GHIRALDELLI, 1988) 
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2.1.3 Correntes do tempo e o esporte na Educação Física 
 

Ao analisar essas duas correntes do tempo, pode se observar que a primeira foi 

desde o nascimento do Brasil até próximo dos dias atuais e a segunda se pautou a partir da 

terceira década do século XX. Embora a primeira descreva mais as atividades físicas 

praticadas no determinado momento e a segunda descreve se mais sobre a Educação 

Física propriamente dita, ambas faz nos inferir que desde as atividades físicas praticadas 

pela população em si livremente até as praticas dentro da Educação Física são dirigidas 

pela ideologia da classe dominante do momento. Soares (2004,p.69) confirma isso ao dizer 

que  
 

 

[...] a Educação Física no Brasil se confunde em 

muitos momentos de sua história com as instituições 

medicas e militares. Em diferentes momentos, estas 

instituições definem o caminho da Educação Física, 

delineiam o seu espaço e delimitam o seu campo de 

conhecimento, tornando- a um valioso instrumento 

de ação e de intervenção na realidade educacional e 

social, ao longo do período de 1850-1930.   

        

 

Nessa fala, Soares (2004) direciona a um respectivo período, porém se retirarmos a 

expressão ´´ instituições médicas e militares`` e colocarmos ´´aos que detém o poder``, 

estaremos falando de todo o período brasileiro, pois todo ele esteve dominado por uma 

classe que usou a Educação Física conforme seus interesses.  

Oliveira (1983, p.50) defende que a Educação Física nasceu no período imperial, 

pois para ele no Brasil Colônia  

 

 
[...] os indígenas em nada contribuíram para a 

Educação Física brasileira. A sua condição de 

nomadismo impedia o aparecimento de um espaço 

ocioso que permitisse a criação de hábitos 

esportivos. O jogo de peteca foi a única contribuição 

original dos nossos indígenas ao universo esportivo 

nacional.   
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Como foi visto nessas correntes do tempo, manifestações esportivas aparecem em 

todos os momentos, mas pode ser destacada a época da ditadura aqui citada pela segunda 

corrente como Educação Física Competitvista em que o esporte foi massificado por todo o 

país, principalmente nas escolas nas aulas de Educação Física em busca de talentos para 

representar o Brasil e ganharem medalhas, deixando assim a população com a sensação de 

orgulho do país e não olharem para os procedimentos que a ditatura fazia para permanecer 

no poder.  

 

 

2.2 Ensino Médio 
 

O Ensino Médio compreende as séries 1º, 2º e 3 º colegial em que os alunos estão 

nas faixa etária entre 15 a 17 anos.(BRASIL,1997) Esse período da adolescência marcada 

pelos vários conflitos que geralmente o aluno tem se reflete também em aulas de Educação 

Física. Como abordado no inicio do trabalho situações como alunas que não querem fazer 

aula para não ´´estragarem `` sua aparência, alunos fumantes e muitos alunos que 

simplesmente não estão motivados a fazerem as aulas práticas são comuns. Muitas vezes 

os professores ao se depararem com essa situação deixam a aula livre e a vontade do aluno 

em participar ou não da aula. Por essas situações foi proposto desenvolver esse estudo 

nessa fase da Escola. 

Como ultima etapa da Educação Básica, o Ensino Médio precisa mais do que nunca 

de uma boa base das outras etapas de ensino. A Legislação ( Lei nº9394 de 20 de 

dezembro de 1996 – SeçãoIV- Art. 35) indica que na Educação Física o ensino fundamental 

deve dar uma base para que no ensino médio esse conhecimento seja aprofundado e 

consolidado. O que vemos são alunos chegando ao ensino médio com poucas habilidades 

motoras e assim totalmente desinteressados de participarem das aulas em que não 

conseguem realizar com boa desenvoltura.  

Posta essa situação de alunos chegarem com poucas habilidades motoras no ensino 

médio, acrescentemos também que o esporte aparece nas aulas de Educação Física sobre 

a influência segundo Betti (1998) da mídia de massa que promove o esporte espetáculo nos 

meios de comunicação em que privilegia se os grandes campeões como os exemplos em 

detrimento dos demais competidores que são considerados fracassados. Isso gera uma 

desmotivação ainda maior para os alunos sem grandes habilidades. 

No ensino Médio o enfoque da escola é muitas vezes o vestibular, em outras 

palavras, preparar o aluno para o mercado de trabalho. A Educação Física acaba sendo 

tratada assim com menos importância, pois salvo os alunos que tem uma boa performance 
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esportiva ou de alguma outra prática contida nos conteúdos da Educação Física e que 

treinam em algum outro lugar, pois na escola não terão uma carreira esportiva, os demais 

não vem a Educação Física como útil para o momento em que vivem de término da 

Educação Básica e uma possível entrada no mercado de trabalho. Muitas escolas também 

pensam assim, sendo as aulas de Educação Física facultativas.  

Segundo a LDB 9394/1996 a Educação Física integrada a proposta pedagógica da 

escola é componente curricular obrigatório da Educação Básica, porém sua prática é 

facultativa ao aluno. Nos cursos noturnos ela é facultativa também a escola, continuando 

também opção do aluno fazer ou não a aula. DARIDO et al. (1999, p.138) afirma que 70% 

dos alunos matriculados no ensino médio são do período noturno, justamente o período que 

a Educação Física tem mais chances de não acontecer sendo facultativa tanto ao aluno 

quanto a escola.  

Dessa maneira, a Educação Física passa cada vez mais a ter menos valor e ter 

menos pessoas participando de suas aulas. Isso vai ao encontro do que diz Corrêa (2009) 

que acredita que a Educação Física no segundo grau está se acabando. Para isso não 

tomar uma proporção maior, são necessárias medidas para tornar a Educação Física 

atrativa. 

Nesse cenário, são detectados muitos problemas nas aulas de Educação Física. Em 

meio a professores, alunos e a própria escola há outros fatores que transformam as aulas 

de Educação Física em vazias. Se analisado tanto o PCN quanto a LDB no que toca esse 

assunto, pode ser visto que há um nítido distanciamento entre o objetivo do ensino Médio e 

o objetivo da Educação Física. As aulas de Educação Física não estão atingindo o objetivo 

de ajudar os alunos na compreensão dos fundamentos, desenvolvimento das habilidades e 

formação ética.  

Para Correia(2009,p.113) : 
 

 

[...} Levando em consideração alguns aspectos recorrentes 

nos cotidianos escolares,mais especificamente em relação 

às aulas de Educação Física no Ensino Médio, essas 

diretrizes destacam a importância de uma intervenção 

pedagógica qualificada que reaproxime os alunos das 

aulas, uma vez que a evasão, a exclusão e a 

desmotivação são evidencias de um quadro muito explicito 

de crise e precariedades. Para tanto, destaca se a 

demanda de vivências lúdicas e, sobretudo, a orientação 

das estratégias de aula para a mobilização da totalidade 

dos alunos, e não exclusivamente para os mais habilidosos 

do ponto de vista motor e esportivo.  



22 
 

 

 

 

Diante desse fato, percebe se que o problema não é ter muito esporte nas aulas de 

Educação Física, mas sim a forma como é encarada , tornando as mini-campeonatos e 

inibindo e excluindo os menos habilidosos.  

Essa foi apenas uma análise geral do cenário vivido na maioria das aulas de 

Educação Física no ensino médio.  Detectou se muitos problemas, com praticamente todos 

os sujeitos desse processo, seja o aluno desmotivado, o professor que não consegue lidar 

com a situação e a própria escola que não valoriza a Educação Física. No próximo capítulo, 

será abordado um tema que pode ser pensado como uma estratégia para ajudar na 

melhoria das aulas de Educação Física.  

   

 
2.3 Esportes alternativos nas aulas de Educação Física 
 

Quando falamos de aulas de Educação Física, logo vem a mente os esportes. Porém 

não só na escola sua presença é marcante mas em praticamente toda sociedade, pessoas 

que praticam esportes por lazer, saúde ou profissão além dos que não praticam mas gostam 

de assistir e os que trabalham no meio esportivo, ou seja, muitas pessoas estão envolvidas 

de alguma maneira com os esportes.  

Correia (2009,p.133) diz que  
 

 

[...] O esporte é uma das manifestações culturais mais 

relevantes do mundo contemporâneo devido não apenas à 

sua abrangência mas, sobretudo, à sua 

multidimensionalidade. Podemos considerar o esporte 

como fenômeno complexo, constituido de dimensões 

econômicas, políticas, culturais, antropológicas, filosóficas, 

ecológicas, biológicas, pedagógicas, psicológicas etc.  

 

 

Tubino (2001) acrescenta que o esporte é o maior fenômeno do século XX, pois 

abarca grande parte da sociedade. Neto, Goellner e Bracht (1995) descrevem a construção 

do esporte moderno como sendo influenciado diretamente pela cultura e sua sociedade. 

Galvão, Rodrigues e Silva (2005 p.179) conceituam o esporte como ´´[..] em sua origem, a 

palavra esporte significa regozijo, ou seja, diversão, e continua, ainda hoje, servindo de base 

para quase todas as definições atuais.`` 
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O esporte é, com sua abrangência total na sociedade, presença garantida nas aulas 

de Educação Física. Porém além do esporte ser multidimensional em suas formas de 

encarar como lazer, rendimento, educação, ele pode ser também multidimensional no que 

se refere ao conteúdo. Há uma gama de esportes muito grandes que podem ser trazidos 

para as aulas.  

Segundo Marzinek (2004) muitos professores não organizam suas aulas. Assim, eles 

deixam a aula a gosto da maioria dos alunos que escolhem os esportes mais populares e os 

que não gostam muito desses esportes ou não tem habilidade perdem a motivação de 

participarem da aula. Ou como afirma Betti (1995, p.28) 

 

 
[...] Geralmente o ano é divido em ´´bimestres letivos``. No 

1º bimestre é oferecido o futebol, no 2º o handebol, no 3º o 

basquetebol e no 4º bimestre o volibol. Se esta 

programação é cumprida, pelo menos consegue-se 

mostrar aos alunos quatro modalidades. O problema é 

quando ela é repetida para todos os alunos, 

independentemente da faixa etária e quando ela se repete 

ano após ano, sem alterações. Pior ainda é quando ela fica 

apenas no papel, e os alunos vêem apenas uma 

modalidade durante todo o ano. 

 

 

Nesse caso o professor trabalha apenas os esportes mais conhecidos, sendo que há 

muitos esportes com características diferentes que poderiam agradar a uma quantidade 

maior de alunos. Obvio que é praticamente impossível que um esporte vá agradar todos os 

alunos, mas é possível que diferentes tipos de esportes agradem quase todos os alunos 

nem que sejam por algumas aulas em que são trabalhados.  

Para citar alguns exemplos de que o uso de esportes alternativos tem ajudado no 

aumento da participação dos alunos nas aulas de Educação Física o portal da Educação 

Física nos revela que em Goiânia, escolas públicas trocaram a peteca pelo badminton. 

O tênis de mesa também passou a fazer parte de aulas de Educação Física. 
Algumas escolas públicas do Brasil tiveram um resultado muito positivo, em 2008. Elas 

registraram um aumento da freqüência de alunos nas aulas de Educação Física. O efeito 

pode ter sido causado pelas Olimpíadas de Pequim, mas principalmente pela inserção de 

esportes diferentes, como os já citados acima, nas atividades escolares.  

  No país do futebol e do vôlei, outros esportes começam a ganhar espaço. Em 

Goiânia, escolas trocaram a peteca pelo badminton. Já são mais de mil crianças 
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empolgadas com as mudanças. No Rio Grande do Sul, as aulas de educação física têm 

camas elásticas para as crianças. 

Já em escolas públicas de Curitiba, crianças de 8 a 12 anos têm aulas de hockey, o 

futebol sobre rodinhas e com tacos. 

Em Petrópolis, na região serrana do Rio de Janeiro, já são mil crianças praticando o 

tênis de mesa, o que garantiu uma freqüência de 99% dos alunos de uma escola nas aulas 

de Educação Física. 

De acordo com site ´´ Diário do grande abc`` a partir de 2010 os alunos do ensino 

médio da rede estadual de São Paulo passaram a ter 5 novas modalidades esportivas nas 

aulas e Educação Física: Rugby, Baseball, Frisbee, Badminton e Tchoukball. Essas 

modalidades, segundo a Secretaria do Estado da Educação, constam desde 2008 na 

proposta curricular das escolas estaduais e já foram incorporadas por algumas cidades, 

justamente para não restringir os alunos aos esportes mais tradicionais.  

Fatos como esses nos dão uma esperança de melhora no cenário vivido pelas aulas 

de Educação Física, alunos mais motivados a participar e assim a Educação Física passa a 

ter um valor significativo para os alunos e assim consecutivamente para o professor, para a 

Escola, para os pais e para a sociedade de um modo geral que descobre outras formas de 

esporte nas aulas que podem conhecer e adotarem como esportes preferidos.  
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CAPÍTULO 3 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

 

 

 

O presente estudo caracteriza-se como descritivo. Thomas & Nelson (2002,p.280) 

afirmam que seu valor está baseado na premissa de que os problemas podem ser 

resolvidos e as práticas melhoradas por meio da observação, análise e descrição objetivas e 

completas.  

Este procedimento é confirmado por Cervo e Bervian ( 2002,p.66-68) que dizem que 

a pesquisa descritiva observa, registra, analisa e correlaciona fatos e fenômenos sem 

manipula-los, procurando descobrir, com a precisão possível, a freqüência com que um 

fenômeno ocorre, sua relação e conexão com outros, sua natureza e características.  

Serão sujeitos dessa pesquisa 40 alunos do 3º ano do ensino médio de uma escola 

do ensino público de Londrina. 

Quanto aos procedimentos, primeiro serão consultadas escolas do ensino público 

até a obtenção de autorização das escolas para poder fazer o questionamento com os seus 

alunos, que darão suas opiniões sobre as aulas de Educação Física.  

Como instrumento de coleta de dados, será utilizado um questionário com 4 

questões fechadas, 2 semi-abertas e 1 aberta ( anexo 1 )  pensada de para  que se puder 

extrair dos alunos seus pensamentos sobre as aulas de Educação Física e se gostariam de 

ter esportes alternativos nas aulas, tentando resolver assim o problema de pesquisa.  

Em posse das respostas do questionário respondido, tornara possível uma análise, 

correlação dos dados e uma possível resposta ao problema. Está análise será de caráter 

qualitativo, pois usará a opinião dos entrevistados como base e interpretação do autor desse 

trabalho. 
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CAPÍTULO 4 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

 

 
Quanto a questão 1, 90,24% dos alunos responderam que entendem que a função 

da Educação Física é auxiliar na saúde e qualidade de vida. Já para 9,76% a Educação 

Física é uma disciplina escolar. As outras duas opções: proporcionar momentos de lazer e 

promover socialização não foram citadas. 

 
Figura 4. 1 - Qual a função da Educação Física? 

 
 

Isso nos mostra que a idéia dos alunos vai de encontro com o curso de Educação 

Física Licenciatura, pois não há em sua grade curricular matérias que enfoquem a saúde e 

qualidade de vida, o que deixa os professores sem resposta as perguntas que os alunos 

possam fazer durante uma aula, o que presenciei no meu próprio estágio. Para Lovisolo 

(1995) os estudantes percebem a Educação Física como desenvolvimento do corpo e da 

força, melhoria das condições físicas e de saúde e prática de esportes. Segundo 

Assumpção, Morais e Fontoura (2002), uma tendência dominante no campo da Educação 

Física estabelece uma relação entre a prática da atividade física e a qualidade de vida. 

Assim, é importante os professores estarem cientes e preparados para tratar do assunto 

saúde em suas aulas. 

90,24%

9,76%

Auxiliar na saúde e 
qualidade de vida 

Disciplina escolar
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Quanto a questão 2, 97,5% dos alunos disseram que gostam das aulas de Educação 

Física e apenas 2,5% não gostam.  
 

Figura 4. 2 - Você gosta das aulas de Educação Física? 

 
 

Vários outros autores, como Frey (2007), Lovisolo (1995), Betti e Liz (2003), fizeram 

um estudo sobre a opinião dos alunos e a respostas foi semelhante, com a Educação Física 

ficando em primeiro lugar na preferência dos alunos. Isso nos leva a concluir que a 

Educação Física é uma matéria que tem a preferência dos alunos e que por isso, precisa ser 

melhorada pensando nos alunos e assim, poderá ter mais valor não só para os alunos, mas 

para a escola e consequentemente para a sociedade. 

 

Na questão 3 sobre os conteúdos que os alunos vivenciaram, 97,5% tiveram 

esportes, 47,5% Jogos, 20% Ginástica, 22,5% Dança e Lutas nenhum aluno teve.A questão 

foi de múltipla escolha.  

 

97,50%

2,50%

Sim

Não
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Figura 4. 3 - Que conteúdos você teve nas aulas de Educação Física? 

 
 

Por intermédio deste gráfico pode se visualizar melhor o resultado:  

 
Figura 4. 4 – Conteúdos nas aulas de Educação Física em gráfico de barras. 

 
  

Esse resultado vai ao encontro do trabalho que acreditava que o esporte estava 

consolidado nas escolas e que se propôs a usar esportes alternativos como forma de 

motivar mais os alunos a participarem das aulas. Muitos outros autores em seus estudos, 

entre eles Leite (2010), comprovaram também a hegemonia do esporte nas aulas de 

Educação Física. Mesmo sendo hegemônico o esporte não é o problema de alguns alunos 

estarem desmotivados, mas sim aulas livres em que segundo Kunz (1991) atendem apenas 

os alunos com talentos esportivos, deixando de lado os menos habilidosos. 
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Na questão 4, falando sobre o que eles acharam que faltou nas suas aulas de 

Educação Física 39,02% disseram que faltou uma melhor atuação dos professores, 36,58% 

responderam que faltou conteúdos mais interessantes,  4,8% disseram outro fator tais como 

campeonatos e 19,51% estão satisfeitos com o que tiveram. Essa questão era de múltipla 

escolha.  
 

Figura 4. 5 - O que você acha que faltou nas aulas? 

 
 

Por este outro gráfico pode-se analisar melhor os dados obtidos: 

 
Figura 4. 6 – Deficiência nas aulas em gráfico de barras. 
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Podemos concluir que duas respostas foram mais relevantes, que cabe uma melhor 

intervenção do professor nas aulas e não deixar aulas livres e a outra resposta está 

interligada, pois cabe ao professor trazer para a aula conteúdos mais interessantes que o 

aluno vá se motivar. Para Galvão (2002), o bom professor procura conhecer a experiência 

do aluno para incorporar no conteúdo além de ter capacidade de transmitir diferentes tipos 

de conhecimentos. Um esporte não popular pode ter feito parte da experiência de vida de 

um aluno e se o professor o traz para as aulas, pode passar a fazer parte de outros também. 

A questão 5 foi sobre se eles tiveram esportes que não fossem os clássicos( futsal, 

basquetebol, handebol, vôlei e atletismo) e apenas 17,5% tiveram, a grande maioria 82,5% 

só tiveram os esportes clássicos. 

 
 
 Figura 4. 7 - Já teve algum esporte que não fosse os clássicos? 

 
 

Também comprova a idéia inicial do trabalho de que os alunos possuem uma rotina 

de conteúdos (esportes clássicos). Segundo Ferreira (2001) a Educação Física é a única 

matéria que trabalha os mesmos conteúdos da 5º série do ensino fundamental até o 3º ano 

do ensino médio. O que faz com que o aluno não enxergue na Educação Física um rico 

campo de conhecimentos, ficando no mesmo e parecendo ser uma matéria pobre. 

Na questão 6, sobre ter esportes alternativos 67,5% gostariam sim de ter outros 

esportes nas aulas e 32,5% não gostariam.  
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Figura 4. 8 - Você gostaria de ter esportes alternativos nas aulas de Educação Física? 

 
 

Isso abre uma oportunidade para que mais esportes entrem nas aulas e assim possa 

ter aulas mais variadas e com uma participação maior, além de os alunos conhecerem e 

vivenciarem mais esportes e assim terem mais chances de se identificar com algum e 

passar a gostar da aula de Educação Física em si. Segundo Daolio (1996) o aluno deve ter 

uma ampla gama de oportunidades motoras e com diferentes esportes isso pode começar a 

acontecer mais completamente. Os alunos devem conhecer os mais variados esportes para, 

segundo Betti (2002), que o aluno incorpore o esporte em sua vida e deles tire o maior 

proveito possível. Assim, um esporte que não é popular do Brasil pode ser descoberto por 

vários alunos que se identifiquem e passem a enxergar nesse esporte uma prática que lhes 

dêem prazer e queiram praticar no seu dia a dia. O que pode trazer mais adeptos e assim 

popularizar diferentes esportes pelo país.  

Por ultimo, a questão 7 sobre que esportes alternativos gostariam de ter. 7,5% 

gostariam de ter tênis de mesa, outros 7,5% o tênis de quadra, outros 7,5% dança, 7,5% 

basquete, 7,5% skate e 7,5% gostariam de ter qualquer esporte que fosse diferente. Já 

12,5% queriam ter lutas. 5% afirmaram querer ginástica e outros 5% peteca. Por último, 

2,5% responderam atletismo, outros 2,5% futsal, outros 2,5% badminton, outros 2,5% 

futebol americano e 2,5% rugby. O gráfico a seguir mostra estes números : 

67,50%

32,50%

Sim

Não
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Figura 4. 9 - Que tipo de esporte gostaria de ter nas aulas de Educação Física? 

 
 

Muitas respostas não se referem a esportes alternativos, mas dos que foram citados 

podemos destacar o tênis tanto de mesa quanto de quadra, skate que é considerado 

esporte de aventura, os que afirmaram querer simplesmente algo diferente como a peteca, o 

badminton, o futebol americano e o rugby que são esportes que os alunos demonstram que 

gostariam de ter e assim a motivação aumentaria.  

 

 

  

45,16%

9,68%
9,68%

9,68%

9,68%
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3,23%

3,23%
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CAPÍTULO 5 

 

CONCLUSÃO 
 

 
Através desse trabalho, procuramos discorrer sobre o esporte nas aulas de 

Educação Física no Ensino Médio. Um assunto que é hegemônico nas aulas, mas que 

muitas vezes se torna desmotivante por ser repetitiva ou pela aula ser livre.  

Com a resposta dos alunos, pudemos comprovar que para eles o esporte está ligado 

diretamente com a saúde e qualidade de vida. O esporte ganha esse caráter de bem estar 

além é claro do prazer que se é sentido por fazer um hobby. Esse é um fator que deve ser 

mais discutido nas escolas, a Educação Física assim deve ser vista com mais valor, não 

como uma disciplina que deixa os alunos jogarem o que bem entendem, mas sim como uma 

disciplina que ensina conteúdos e que ainda por cima auxiliam em sua saúde deixando 

assim eles verem a importância da Educação Física em suas próprias vidas.  

Um outro aspecto revelado pelos alunos é de que a maioria sempre teve a mesma 

rotina de esportes: futsal, basquete, vôlei e handebol por bimestre. São esportes tradicionais 

e que muitos alunos gostam de praticar, mas muitas vezes alguns ficam excluídos por não 

serem tão habilidosos ou por simplesmente não gostarem. Vemos ai também que falta o 

professor se empenhar mais no seu trabalho, não apenas se acomodar com sua situação e 

deixar as aulas livres, mas sim pensar nos alunos e na sua própria profissão, pois quanto 

mais livre a aula de Educação Física fica, mas desvalorizada ela se torna. O professor deve 

ser criativo e trazer pras aulas outros conteúdos, para assim motivar o maior número 

possível de alunos e não deixar vários alunos em suas aulas parados ou fazendo outra 

coisa. Ele deve tornar a aula atrativa para que mais alunos participem e assim a Educação 

Física se torne uma matéria importante e vista com bons olhos por todos tendo o seu valor 

reconhecido. 

Esportes alternativos foram muito bem aceitos pelos alunos, por isso deve ser 

pensada para as aulas de Educação Física. Muitos esportes não são tão difíceis de ensinar 

tampouco de praticar nas aulas, basta apenas boa vontade e disposição por parte de alunos 

e professores. A tentativa é válida, pois sempre haverá alguém que se identificará com um 

novo esporte e ele pode a partir daí ser mais conhecido e difundido pela nossa sociedade, 

abrindo leque para várias alternativas de esportes o que só temos a ganhar. 

Podemos concluir que a Educação Física tem uma ampla gama de conteúdos que 

podem ser trabalhados com os alunos, basta apenas pesquisar e ter criatividade para 
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conseguir montar aulas que envolvam esportes alternativos e seus respectivos materiais. 

Com esse pensamento a Educação Física, que mesmo sendo mal ministradas muitas vezes 

e ter um pouco de sua imagem arranhada é muito querida pelos alunos, pode ter um 

acréscimo em suas aulas com novos esportes e assim se tornar uma disciplina com ainda 

mais valor, tendo uma maior aceitação por parte dos alunos, aulas mais participativas e 

abrindo um leque maior de conhecimentos que os alunos adquirem ao vivenciar esportes 

que de outra forma talvez não experimentariam nem mesmo veriam ou saberiam de sua 

existência.  

A Educação Física assim passa a se tornar mais significativa na vida dos alunos, não 

como aquelas aulas livres que os alunos fazem o que querem, uns ficam sentados 

conversando, outros ouvindo música e ainda outros jogando o que quiserem e pelo tempo 

que quiserem, parando no meio da aula se sentirem cansados ou desmotivados a continuar 

jogando e o professor apenas supervisionando o comportamento dos alunos e se ninguém 

se machuca ou briga. As aulas se tornam interessantes para os alunos que tem a 

possibilidade de conhecerem novos esportes e descobrir assim uma nova atividade física 

em que se identifiquem e possa passar a fazer parte do seu cotidiano. Dessa maneira, eles 

poderão se lembrar de suas aulas de Educação Física como importantes em suas vidas.  
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Anexo A 

 
Questionário 

 

 

Série :                                                        Idade: 

 

1- Qual a função da Educação Física? 

 

(  ) Ser uma disciplina escolar  

(  ) Auxiliar na saúde e qualidade de vida 

(  ) Proporcionar momentos de lazer 

(  ) Promover socialização  

 

2- Você gosta das aulas de Educação Física ? 

 

(  ) Sim (  ) Não 

 

3- Que conteúdos você teve nas aulas de Educação Física? 

 

(  ) Esporte (  ) Jogos ( ) Ginástica (  ) Dança (  ) Lutas (  ) Outros 

 

4- O que você acha que faltou nas aulas? 

 

      (  ) Melhor atuação dos professores  

      (  ) Conteúdos mais interessantes 

      (  ) Outro fator. Qual_________________________________________ 

      (  ) Não faltou nada 

 

5- Já teve algum esporte nas aulas que não fosse futsal, basquetebol, handebol, vôlei ou 

atletismo? 

 

(  ) Sim (  ) Não 

Se sim, qual?__________________________________________________ 

 

6- Você gostaria de ter esportes alternativos nas aulas de Educação Física? 
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(  ) Sim   (  ) Não 

 

7- Que tipo de esporte gostaria de ter nas aulas de Educação Física? 

 

      ___________________________________________________________ 

 
 

 

 

 


